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Gabinete de Comunicação e Relações Públicas

CASCAIS NA I TRIENAL INTERNACIONAL DE ARQUITECTURA DE LISBOA

Intervenção proferida pelo Presidente da Câmara Municipal de Cascais, António d’Orey Capucho

Cascais, 22 de Março de 2007

A participação da Câmara Municipal de Cascais nesta Trienal de Arquitectura concentra-se em dois núcleo: Cascais XXI e AML XXI.

Quero deixar umas breves notas acerca da importância que esta Câmara atribui ao objectivo estratégico da requalificação urbana do território que temos por obrigação gerir.

No Núcleo Cascais XXI o foco dirige-se aos edifícios singulares, à arquitectura, enquanto no Núcleo AML XXI a atenção converge para o planeamento e desenho urbano.
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O Núcleo Cascais XXI compreende 40 projectos e obras realizados em Cascais no presente Século, seleccionados pelos Comissários da exposição. 

Satisfaz-me registar que naquela lista figuram a maioria dos projectos e das obras pelas quais somos responsáveis, enquanto promotores, nos últimos 5 anos.

Isto significa que, pelo menos aqueles Comissários (arquitectos) estão de acordo com a elevada qualidade média das obras que a Câmara Municipal de Cascais promove.

Mas mesmo relativamente ao licenciamento de projectos e obras de promoção privada, esta qualidade tem aumentado nos últimos anos, como é visível nas obras seleccionadas para o Núcleo Cascais XXI.

Penso que este dado é inseparável da maior participação dos Arquitectos na subscrição de projectos de Arquitectura em Cascais. Actualmente este número é já superior a 60% dos projectos subscritos, (em termos de área de construção), quando em 2000 ainda era inferior a 30%.

Resumindo, é natural que quantos mais arquitectos forem responsáveis pela arquitectura que se produz em Cascais e em Portugal, melhores resultados vamos obter em matéria de requalificação urbana.
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Quanto à participação de Cascais no Núcleo AML XXI, que, nesta ocasião, foi menos destacada, vamos apresentar uma síntese dos 25 de Planos de Urbanização e de Pormenor publicados, deliberados ou em estudo neste Município, todos posteriores a Janeiro de 2002.

Para os menos atentos, aquela quantidade de Planos Municipais de Ordenamento do Território poderia significar, como num passado recente, uma corrida à construção de mais e mais prédios de habitação em Cascais.

Essa impressão seria completamente equívoca, bastando assinalar o seguinte:

- 
Entre 1994 e 2002, a anterior Maioria desenvolveu dois estudos urbanísticos (de valor jurídico nulo e que foram vertidos, em 1997, no PDM). Refiro-me aos Jardins da Parede e ao projecto nas Marianas. Para além disto, elaboraram dois Planos de Pormenor, PP de Tires (dito PP do Hospital) e o PP de St. Dominics. Nestas 4 operações, curiosamente todas inscritas no “Protocolo PER”, foram contemplados cerca de 6.000 novos fogos.

- 
Entre 2002 e o dia de hoje, fomos responsáveis pelo lançamento de 16 Planos de Pormenor. Estão ainda em estudo outros 6 Planos de Pormenor e um Plano de Urbanização (do Vale de Caparide).

- 
Nos 16 PP´s deliberados desde 2002, entre os quais se contam oito no Parque Natural Sintra-Cascais, o número total de novos fogos previsto é aproximadamente 1.000. 

Resumindo, temos oito vezes mais planos de pormenor e seis vezes menos fogos nos últimos cinco anos do que entre 1994 e 2002!

Esta simples comparação serve para verificar que, também ao nível dos Planos Municipais de Ordenamento do Território, colocámos um ponto final na política expansionista em matéria de crescimento de urbanizações residenciais. 

A nossa política é outra. Caracteriza-se pela contenção dos perímetros urbanos e pela aposta na requalificação urbana, o que passa necessariamente pela contenção da habitação (porque não queremos acentuar as características de dormitório) e pela aposta nos serviços, no comércio (na criação de postos de trabalho em Cascais) e nos equipamentos e infra-estruturas – dos quais somos muito deficitários.
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.A utilidade deste investimento no Planeamento tem outros aspectos positivos e simples de explicar, que ultrapassam a reprogramação do território. Importa saber como implementar essa nova programação.

Os técnicos aqui presentes, nomeadamente a Arquitecta Leonor Cintra Gomes (dirigente da Ordem dos Arquitectos mas também da CCDR de Lisboa), sabem que é fundamental, para alcançarmos bons resultados em matéria de desenvolvimento sustentável, investir no Planeamento não apenas ao nível dos PDM´s como em PU´s e PP´s.

A hierarquia dos planos não existe por acaso. A gestão da urbanização e da edificação do território realizada directamente a partir dos PDM´s, sem Planeamento de Pormenor, não é a melhor solução.

A comparação do número médio anual de Planos de Pormenor deliberados por esta Câmara nos últimos cinco anos (3,2), com o número médio anual de Planos de Pormenor publicados no total dos 276 Municípios de Portugal Continental na última década (24), permite compreender que estamos a investir seriamente no Planeamento Urbano em Cascais.

António d´Orey Capucho
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